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O Festival da Paisagem 2011 foi organizado pela Naturtejo - Empresa de Turismo E.I.M
em parceria com os Municípios de Castelo Branco, Idanha-a-Nova, Oleiros, Proença-a-
Nova e Vila Velha de Ródão, Juntas de Freguesia, empresas e associações locais. O
Festival da Paisagem, integrado na Semana Europeia de Geoparques da UNESCO,
decorreu em cinco dos seis municípios que abrangem o Geopark Naturtejo da Meseta
Meridional, aqueles que integram a Região Centro, nomeadamente Castelo Branco,
Idanha-a-Nova, Oleiros, Proença-a-Nova e Vila Velha de Ródão. Para além de feiras
tradicionais, festivais temáticos, percursos pedestres, cursos, workshops, exposições,
entre outras iniciativas, os visitantes e ou participantes do Festival da Paisagem
puderam vivenciar um conjunto de experiências, sentir a cultura, saborear a
gastronomia, libertar a adrenalina, exercitar o corpo, relaxar a mente, desfrutando
sempre do pleno contacto com a Natureza.
O Festival da Paisagem 2011 estendeu-se por quase dois meses no Geopark Naturtejo!
Durante este período alargado de comemoração das paisagens geoculturais
numerosas entidades, desde os municípios e as freguesias, às escolas, associações
locais e do ambiente, uniram esforços para oferecer o que existe de melhor e de mais
representativo da tradição deste vasto território onde a diversidade e a inovação
acontecem diariamente. Considerado este ano um dos cinco eventos mais
importantes de toda a Região Centro de Portugal, o Festival de 2011 foi constituído por
26 eventos. No ano do Centenário do Turismo em Portugal e do Ano Internacional da
Floresta, o Geopark Naturtejo associou-se a estas celebrações reforçando a sua
importância nacional para a dinâmica turística e para a conservação da Natureza em
Portugal.
Durante o Festival da paisagem 2011, as recriações locais de um passado histórico rico
tiveram um papel importante, com a Feira Medieval de Monsanto, com a exposição
sobre o passado mineiro de Segura, com a Feira Renascentista de Oleiros, mas as
tradições não ficaram retidas no tempo, como foi demonstrado pelo Festival das Sopas
Tradicionais de Proença-a-Velha, o Festival do Borrego do Rosmaninhal ou a Feira da
Caprinicultura de Proença-a-Nova. Numa região onde a Natureza impera, o desporto
teve uma expressão privilegiada na GeoRota do Orvalho, no Festival de Desporto na
Natureza da Zebreira, nos Trilhos do Estreito e na homenagem ao astro-rei que foi o
percurso pedestre intitulado “Acordar o Sol” na Serra das Talhadas. As escolas criaram
dinâmicas no seu espaço de acção, extravasando-o e levando jovens a fazer as suas
próprias leituras dos territórios onde habitam, como foi o caso da Escola Pedro da
Fonseca na “Viagem pelos Ossos da Terra” e o concurso escolar “Recursos Naturais para
a Sustentabilidade” para as escolas do Geopark. Mas a conservação da Natureza
acompanha as preocupações diárias de quem aqui vive. Valeu bem a pena ir até
Salvaterra do Extremo para vibrar com o Eco-Festival de Música Salva a Terra ou até ao
Orvalho para participar no Encontro Distrital dos Clubes da Floresta. A busca pela
sustentabilidade passou pela generalização de práticas e comportamentos, através de
eventos que marcaram o ciclo anual das comunidades, como a Feira anual de Vila Velha
de Ródão este ano dedicada às Energias Renováveis e que atraiu, uma vez mais,
milhares de visitantes.
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A diversidade de eventos e temáticas que constituiu o cartaz do Festival da Paisagem
permitiu a participação de diferentes tipos de público, como alunos e professores,
publico-geral, composto por famílias e grupos de amigos, desportistas, operadores de
turismo espanhóis, comunicação social, entre outros. Saliente-se que grande parte dos
visitantes que assistiram e ou participaram nos eventos eram oriundos de todo o país,
bem como da vizinha Espanha. Nesta edição, o Festival da Paisagem contou com a
participação de 59651 visitantes, que contribuíram para a dinamização do sector
turístico da região, durante estes dois meses.
A avaliação desta edição do Festival da Paisagem foi positiva, pois sentiu-se um
aumento global do número de participantes nas iniciativas que constituíram a
programação do Festival, bem como um maior envolvimento e entusiasmo de
entidades parceiras que colaboram na organização de eventos, apostando na sua
qualidade. Este aumento global do número de participantes conferiu ao sector turístico
da região mais oportunidade de negócio, movimentando a economia local. Como
exemplo, podemos salientar que as unidades hoteleiras no concelho de Idanha-a-
Nova, que abrangem cerca de mil camas, estiveram totalmente esgotadas durante o
fim-de-semana que iniciou o Festival da Paisagem. Para além desta data, existiram
também outros momentos de grande afluência turística no território, com excelente
impacto económico ao nível do sector turístico, destacando-se o período de 9 a 13 de
Junho, em que as unidades hoteleiras de Castelo Branco e do concelho de Idanha-a-
Nova também esgotaram a sua capacidade. Para a captação de turistas à região, a
Naturtejo EIM constituiu ainda programas turísticos temáticos que incluíam alojamento
e a participação nos eventos do Festival, o qual suscitou o interesse de operadores
turísticos nacionais e espanhóis.

Já que de comunicar tratamos nestas linhas há quase 5 anos, importa referir que, a
partir deste número, reduzimos o Cruziana às versões portuguesa e inglesa. Em Janeiro,
o Cruziana expandiu-se linguisticamente a partir da única edição em inglês que existia
até então, para chegar ao universo de leitores de língua-mãe portuguesa, castelhana e
francesa. Foi um enorme esforço para todos nós e em particular para Stephanie
Amado, que saudamos com especial carinho. Mas em período de fortes restrições
financeiras não é fácil rumar contra tendências. Stephanie regressa à sua terra Natal
em França e nós seguimos, segundo as possibilidades à nossa disposição, com o
trabalho de comunicação para dentro do território e para fora das nossas fronteiras.
Que a Terra nos seja leve no árduo trabalho que temos pela frente…
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ACTIVIDADES DO MÊS

Junho – Novo livro “Paleobiologica – 600 million years in Art”. 600 milhões de anos; 21 reconstituições;
9 m de comprimento por 4 m de altura. Estes são os números de Paleobiologica, um conjunto de obras de
arte de grande dimensão, da autoria de Andrea Baucon, celebrando o poder evocativo da Paleontologia.
Não foi por acaso que Paleobiologica acompanhou a Dino.Expo, a maior exposição itinerante de
dinossáurios do mundo, que esteve patente ao público no Geopark Naturtejo. A relação simbiótica entre
ciência e estética faz de Paleobiologica mais do que uma exposição de arte. Entendida como uma
narração visual da evolução biológica, Paleobiologica cruza o tempo profundo através da diversidade da
vida. Cada reconstituição corresponde a um sítio paleontológico ou a um momento do tempo geológico;
os ecossistemas do passado foram reconstituídos através de um estudo científico cuidado. O novo livro
de Andrea Baucon apresenta todas as reconstituições de Paleobiologica, conjuntamente com os textos
que exploram o trabalho de investigação feito. O preâmbulo de Andrea Baucon explica a história e as
ideias que estão por detrás deste livro. Este é seguido por um portfolio rico em cor das suas visões
paleontológicas, que vão desde cenários subaquáticos de Ediacara a uma paisagem do Mesozóico ou a
um ambiente de tundra com mamutes. O livro “Paleobiologica – 600 million years in Art” encontra-se
disponível na Web em http://www.blurb.com/bookstore/detail/2239293

2 a 4 de Junho – XI Jornadas de Paleontologia da Sociedade Paleontológica Italiana. O Departamento
de Ciências da Terra da Universidade de Milão, em conjunto com o Sítio Património Mundial da UNESCO de
Monte San Giorgio, que é partilhado entre a Itália e a Suíça, organizou em Serpiano as XI Jornadas de
Paleontologia da Sociedade Paleontológica Italiana. O tema destas Jornadas veio mesmo a propósito:
“Fósseis sem fronteiras”. A realizar a sua tese de doutoramento na Universidade de Milão, Andrea Baucon
representou o Geopark Naturtejo neste evento apresentando 3 trabalhos. Estes reflectem temas de
investigação fundamentais do Geopark Naturtejo, nomeadamente Geoturismo e Paleontologia do
Comportamento, onde este investigador italiano tem dado importantes contributos que se sistematizam
agora numa tese de doutoramento que utiliza as novas tecnologias para a constituição de ferramentas de
análise estatística e modelos explicativos.

2 a 3 de Junho – Halcon Viajes faz Programa Educativo no Geopark. A Escola Secundária Alves Martins
de Viseu veio ao Geopark através do operador turístico Halcon Viajes. 30 alunos e 3 professores foram
acompanhados por João Geraldes na visita ao Parque Icnológico de Penha Garcia, ao Inselberg de
Monsanto e à aldeia histórica de Idanha-a-Velha. No dia seguinte puderam estudar o Monumento Natural
das Portas de Ródão, através de um passeio de barco e da leitura da paisagem geológica no miradouro do
Castelo das Portas. A excursão terminou na Foz do Cobrão, pesquisando ouro no rio.



3 de Junho – Exposição de Pedro Martins “A Natureza das paisagens”. A já famosa exposição de
fotografia de Pedro Martins “A Natureza das Paisagens” invadiu Castelo Branco por um mês. As suas
peregrinações visuais viajaram até à Sala da Nora, bem no centro da cidade e repartiram-se pelo Centro
Comercial Fórum de Castelo Branco, a área comercial mais badalada da cidade. “A Natureza das
Paisagens” promete agora abandonar o Geopark Naturtejo e conquistar novos públicos, desta feita na
cidade de Vila Nova de Ourém.

8 de Junho – Atelier de fósseis em Penha Garcia. 23 alunos do Pré-escolar (3 anos) e 2 educadoras do
Centro Social Padres Redentoristas, de Castelo Branco, vieram a Penha Garcia realizar um Atelier de fósseis
e visitar a Exposição “O mundo das trilobites de Sam Gon III”. A monitora foi Manuela Catana com o apoio
de técnica da Associação de Defesa do Património Cultural e Natural de Penha Garcia..



8 de Junho – Eventos regionais do Centro de Portugal integram calendário nacional de
animação. A TURISMO CENTRO DE PORTUGAL apresentou o cartaz de eventos regionais QUERO IR. O
cartaz integra o Calendário Nacional de Eventos Regionais promovido pelo Turismo de Portugal e
engloba cinco eventos de animação que decorrem no território regional do Centro de Portugal, até final
de Agosto. Do mesmo modo, foi assinado um protocolo de cooperação entre a Turismo Centro de
Portugal e as entidades organizadoras dos eventos, incluindo a Naturtejo, que visa apoiar
financeiramente cada evento. Os cincos eventos regionais seleccionados são: Festival da Paisagem –
Semana Europeia dos Geoparques; Ria de Aveiro 2011 – Regata dos Moliceiros; Sabores Tradicionais de
Coimbra; Festival Andanças de S. Pedro do Sul; e Festival do Bacalhau, de Ílhavo. Além de Pedro Machado,
presidente da Turismo Centro de Portugal, participaram na sessão de apresentação do cartaz QUERO IR, e
assinaram o protocolo de cooperação: Armindo Jacinto | Naturtejo, Manuel Augusto Oliveira | AMIRIA,
Madalena Carrito | FPCG, Diana Mira e Ana Martins | Pedexumbo, e José Agostinho Ribau Esteves
(Presidente) e Paulo Costa (Vereador) | Município de Ílhavo. Conforme declarações de Pedro Machado “o
cartaz de eventos QUERO IR é um importante instrumento promocional do Centro de Portugal. Não
apenas por reunir alguns dos mais singulares eventos regionais, e reflectir elementos identitários e
culturais do destino, mas também pela sua acção na dinamização económica regional, na valorização
das potencialidades turísticas existentes e no reforço da notoriedade. São cinco eventos com projecção
nacional, e por isso, beneficiando do apoio do Turismo de Portugal. O QUERO IR contribui para a promoção
da Marca Centro de Portugal, e vai de encontro aos diferentes segmentos de consumo uma vez que
abrange produtos como o Turismo Cultural, Gastronomia e Vinhos, Natureza, Touring, entre outros”.

9 de Junho – O Geopark vai à escola José Sanches de Alcains. O Programa Educativo “O Geopark vai à
Escola” que constou de uma Palestra intitulada “O contributo do Geopark Naturtejo para a
Sustentabilidade Ambiental” apresentada por Manuela Catana. Esta palestra decorreu em duas sessões
destinadas a 65 alunos e 3 professoras do 9º Ano da Escola EB 2,3/S José Sanches, de Alcains, no âmbito
da disciplina de Geografia.



9 a 11 de Junho – Workshop no Geoparque Açores: “10 milhões de histórias sobre vulcões

e o Homem”. Decorreu na cidade da Horta o workshop internacional “10 Million Stories About Volcanoes
and Man”. Organizado pela Associação Geoparque Açores, este workshop juntou responsáveis de
geoparques portugueses, espanhóis e italianos, bem como a representante da UNESCO em Portugal e o
coordenador da Rede Europeia de Geoparques, Prof. Nickolas Zouros.
De acordo com José Leonardo Silva, presidente da Associação Geoparque Açores, a presença destas várias
entidades na Região permitiu ao mesmo tempo mostrar as potencialidades das ilhas nesta área e aprender
com os exemplos de quem já trabalha com o conceito de geoparques há mais tempo.O projecto Geoparque
Açores existe há cerca de um ano, e tem como sócios fundadores a Secretaria Regional do Ambiente e do
Mar, a ADELIAÇOR, a ASDEPR, a GRATER e a ARD, todas estas associações de promoção do desenvolvimento
regional. A Associação tem vindo a fazer um trabalho fundamental na consolidação e divulgação pública do
Geopark Açores, assim como na referenciação de geossítios. Neste momento, existem cerca de 120
geosítios referenciados em todas as ilhas dos Açores, desde os fósseis de Santa Maria até ao Caldeirão, no
Corvo. O grande objectivo desta associação para 2011 é que o geoparque açoriano possa apresentar a
candidatura para integrar a Rede Europeia e Global de Geoparques. No entanto, os prognósticos são
bastante animadores, uma vez que, de acordo com o coordenador da Rede Europeia, “os Açores parecem
ser um excelente território para ser reconhecido pela UNESCO enquanto Geoparque Global”. “Estamos
ansiosos pela sua candidatura”, referiu Nickolas Zouros.
Na sessão pública que decorreu na Sociedade Amor da Pátria, no âmbito do workshop, com o tema
“Geoparques: uma nova perspectiva para o desenvolvimento sustentável”, José Leonardo enfatizou este
aspecto, exemplificando com o Vulcão dos Capelinhos, um geossítio na ilha do Faial cujas marcas na
actividade económica e na cultura da população são bem visíveis.
A comitiva convidada que esteve nos Açores para participar no workshop, nomeadamente Armindo Jacinto
em representação do Geopark Naturtejo, visitou alguns geossítios na Região, nomeadamente nas ilhas do
Faial, Pico e São Miguel.

9 a 10 de Junho – Dia de Portugal celebrado em Castelo Branco. Este ano as celebrações
nacionais do Dia de Portugal decorreram na cidade de Castelo Branco, capital do Geopark Naturtejo. Um dia
muito importante para esta cidade, que trouxe dezenas de milhares de pessoas até às ruas e que levou a
cidade a milhões de lares espalhados pelo mundo, onde se fala português. Um reconhecimento
presidencial à Ciência portuguesa, através de uma homenagem a Amato Lusitano, um dos maiores
médicos da Europa do seu tempo, nascido nesta cidade há 500 anos. O Geopark Naturtejo deu o seu
contributo para as celebrações, criando um programa turístico para 400 pessoas da marinha portuguesa.

9 a 12 de Junho – Eco Festival Salva a Terra



9 a 12 de Junho – Eco Festival Salva a Terra. A pequena aldeia de Salvaterra do Extremo, com
apenas 200 habitantes, vê surgir o seu primeiro festival criado com trabalho voluntário e o envolvimento
da população. O Eco Festival Salva a Terra organizado pela Associação Ambiental Quercus, pelo grupo de
música tradicional Velha Gaiteira, pela Freguesia de Salvaterra do Extremo e pela Câmara Municipal de
Idanha-a-Nova reuniu em 4 dias campismo, concertos, percursos pedestres, workshops, educação
ambiental, conferências, cinema ao ar livre, animação de rua, bailes e partilha. O objectivo principal era o
de angariar fundos para o trabalho que a Quercus desenvolve ao longo do ano, sobretudo no centro de
estudo e recuperação de animais selvagens. No âmbito do Festival da Paisagem, 500 pessoas vieram
viver as paisagens naturais do Parque Natural do Tejo Internacional e a cultura da aldeia. Vale a pena
salientar os percursos pedestres na aldeia, a Rota dos Abutres, a Rota do Contrabando e visitas temáticas
de Geologia “Entre Conhos e Xistos Mosqueados” e de burro realizadas pelo GeoRefúgio Casa do Forno,
os workshops ambientais, nomeadamente de Fotografia de Natureza e de Fotografia Macro, ambos
realizados no campo por Pedro Martins, os workshops para crianças e de música/dança, os
documentários ao ar livre projectados na fachada da Igreja Matriz, jogos tradicionais, banhos no Rio
Erges,…. Os concertos realizaram-se ao pôr-do-sol e pela noite dentro, salientando-se os Ninho e os
Velha Gaiteira de Castelo Branco e os Didgenbass, que trouxeram uma fantástica fusão de música
electrónica e Didgirido para o interior da Igreja Matriz.

10 a 12 de Junho – II Mostra de Caprinicultura de Proença-a-Nova tenta recorde do
Guiness. ntegrada na Festa do Município de Proença-a-Nova, a II Mostra de Caprinicultura é mais um
evento integrado no Festival da Paisagem que promove os saberes da Terra. O cabrito tradicional teve
cozinha ao vivo “do prado ao prato”, palestra sobre “Nutrição e Reprodução em Caprinos”, festival de
ranchos folclóricos e festival de acordeonistas. Durante este evento decorreu ainda o concurso pecuário
da raça Charnequeira. Houve ainda uma demonstração de cães pastores da raça border collie e a
apresentação de cães para adopção provenientes do Centro Intermunicipal de Recolha de Animais
Errantes. Os cerca de 5000 participantes puderam ainda assistir à confecção do maior maranho do
mundo, com 40 m de comprimento, para o Guiness World Records, e autentificar o sabor original deste
produto tradicional do Pinhal. Segundo a autora deste prodígio, Fátima Manso, “foram necessárias duas
noites sem dormir para fazer o recheio composto por 60 kg de carne de cabra, 10 kg de presunto, 10 kg
de chouriço, 40 kg de arroz, vinho branco e sal quanto baste e muita, muita hortelã”.



17 de Junho – Escolas de Arouca visitam o Geopark Naturtejo. No âmbito do Concurso Escolar
“Recursos Naturais para a sustentabilidade” organizado pelo Arouca Geopark e a Comissão Nacional da
UNESCO, com o apoio do Geopark Naturtejo, os alunos das escolas de Arouca vencedores do concurso
visitaram o Geopark Naturtejo. ”. Os contemplados foram 4 alunos e uma professora do 9ºano da Escola
EB 2,3/S de Arouca (na categoria 2º e 3º Ciclos) e 16 alunos e uma professora da Escola EB1 de Arouca
(na categoria Pré-escolar e 1º Ciclo). Estes realizaram a visita ao Parque Icnológico de Penha Garcia e ao
inselberg de Monsanto. O grupo veio acompanhado por Daniela Rocha, responsável do Arouca Geopark,
e a monitora foi Manuela Catana que contou com o apoio de Sara Canilho.

17 a 19 de Junho – Rota do Contrabando entre o Geopark e Espanha. 36 amigos de Lisboa
vieram passar um fim-de-semana de contrabando na raia. pessoas. Iniciaram a sua visita na aldeia
histórica de Idanha-a-Velha. Com a empresa Trilobite.Aventura partiram de Penha Garcia seguindo as
histórias de contrabandistas até à povoação extremeña de San Martín de Trevejo. De regresso, foram
recebidos pelas adufeiras de Penha Garcia. O dia seguinte foi passado a visitar a vila de Idanha-a-Nova.

18 a 19 de Junho – II Festival de Desporto na Natureza na Zebreira. Incluído no Festival da
Paisagem do Geopark Naturtejo, o II Festival de Desporto na Natureza da Zebreira atraiu cerca de 3000
visitantes até esta vila raiana. Este festival incluiu passeio nocturno de BTT, canoagem, Paint Ball,
escalada, rappel, slide, tiro com arco, raid equestre transfronteiriço e festival hípico de saltos, feira de
produtos regionais, workshops, ranchos folclóricos e tunas académicas. Os percursos na natureza
distribuíram-se entre a observação de libélulas e visita temática de observação de aves, durante o dia, e
o Curso ABC de Astronomia com visita temática 'O encanto das Estrelas', durante a noite.



18 a 19 de Junho – Feira Renascentista de Oleiros. O Agrupamento de Escolas Padre António de
Andrade, com o apoio do Município de Oleiros, envolveu toda a comunidade na concretização da Feira
Renascentista de Oleiros. Ao longo de meses, 420 alunos do Pré-Escolar ao 12º ano, 60 professores,
funcionários das escolas e pais, preparam esta viagem aos finais do séc. XVI e ao tempo do herói local,
António de Andrade, o primeiro ocidental a chegar aos reinos do Tibete. 5000 visitantes adoraram mais
esta experiência do Festival da Paisagem, onde as recriações de época, a Feira de Produtos locais e os
comeres com sabores manuelinos não podiam faltar. Assim se celebraram os 500 anos da vila de Oleiros.

24 a 26 de Junho – XV Feira de Vila Velha de Ródão – Energias Renováveis. A Feira de Vila Velha de
Ródão atraiu cerca de 20000 pessoas para os temas centrais do evento deste ano: Energias renováveis e
gastronomia do Tejo. Esta Feira, integrada no Festival da Paisagem, aproveitou o início da construção da
Barragem do Alvito, para dar a conhecer a diversidade das energias renováveis, através da presença de
empresas ligadas às eólicas, a energia solar, à biomassa, e que apostam na microgeração, entre os 100
stands promocionais presentes, assim como para fomentar a eficiência energética. O Município de Vila
Velha de Ródão serve de exemplo, encontrando-se a desenvolver um projecto de eficiência energética
para a iluminação pública.

25 a 26 de Junho – Festival do Borrego do Rosmaninhal. Mais uma edição do Festival do Borrego
realizou-se no Rosmaninhal, com o apoio do Município de Idanha-a-Nova, no âmbito do Festival da
Paisagem. 5000 visitantes vieram provar o melhor borrego local, descobrindo velhas e novas receitas na
cozinha ao vivo dinamizada por chéfs portugueses e marroquinos. Uma feira de produtos regionais e um
percurso pedestre pelo património arquitectónico do Rosmaninhal complementaram o evento.



Jornais & www

JJunho (Raiano) – Nos tempos do minério…
Junho (Revista Viajar) – Secretário de Estado do Turismo inaugura novas instalações
da Turismo Centro de Portugal em Castelo Branco
1 de Junho (Gazeta do Interior) – Alunos destacam-se em concurso
2 de Junho ( ) – O Geopark Naturtejo recebe Festival da Paisagem
2 de Junho (Reconquista) – Eco Festival de Música – “Criar Bosques” pela pegada
ecológica!
2 de Junho (Reconquista) – Pedro Martins mostra “a Natureza das paisagens”
2 de Junho (Reconquista) – Crianças do concelho ganham concurso escolar “Década
da Educação para o Desenvolvimento Sustentável”
3 de Junho (Sistema de Informação Rural) – Festival da Paisagem no Geopark
Naturtejo da Meseta Meridional
7 de Junho (Povo da Beira) – Freguesia do Orvalho na senda do desenvolvimento
7 de Junho (Povo da Beira) – Sexto Passeio Pedestre Georota do Orvalho contou
com a presença de 320 pessoas
7 de Junho (Povo da Beira) – Natureza das Paisagens
8 de Junho (Presstur) – Centro de Portugal apresenta calendário de animação para o
verão.
8 de Junho (Gazeta do Interior – primeira página) – Quercus angaria verbas com
festival
8 de Junho (Gazeta do Interior – primeira página) – Município prepara o maior
maranho do Mundo
8 de Junho (Gazeta do Interior) – Sons da Pré-História no Centro Cultural Raiano
14 de Junho (Povo da Beira – primeira página) – Feira Quinhentista envolve toda a
comunidade oleirense
14 de Junho (Povo da Beira) – Mostra de Caprinicultura do Pinhal Interior Sul
integrada nas Festas do Município
15 de Junho (Gazeta do Interior) – Quero Ir até ao Centro de Portugal
15 de Junho (Gazeta do Interior) – Guiness precisa de explicações
15 de Junho (Gazeta do Interior) – Feira Renascentista no centro histórico de Oleiros
15 de Junho (Gazeta do Interior) – Festival de Desporto na Natureza na Zebreira
16 de Junho (Reconquista) – Um maranho do tamanho do Guiness
16 de Junho (Reconquista) – População elogia festival Salva a Terra
16 de Junho (Reconquista) – Geopark cabeça de cartaz
22 de Junho (Gazeta do Interior) – Festival do Borrego no Rosmaninhal
22 de Junho (Gazeta do Interior) – Oleiros foi uma vila medieval por dois dias
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Jornais & www

J22 de Junho (Gazeta do Interior) – Feira dedicada às energias renováveis
22 de Junho (Reconquista) – Rosmaninhal ao sabor do borrego
27 de Junho (Destak) – Minas podem ajudar Portugal a sair da crise.
27 de Junho (Jornal da Madeira) – Mina vira atracção turística
28 de Junho (Povo da Beira – primeira página) – Feira de Actividades Económicas
supera expectativas e não chega para as encomendas
29 de Junho (Gazeta do Interior – primeira página) – Naturtejo promove voos
turísticos
29 de Junho ( ) – Férias científicas no Geopark Naturtejo em Julho e
Agosto
30 de Junho (Reconquista) – Festa templária representa Idanha
30 de Junho (Reconquista) – Festival da Melancia com produtos da terra
30 de Junho (Reconquista) – Vila Velha de Ródão quer dividendos

3 de Junho – www.radio.com.pt – Geoparque Naturtejo recebe Festival da Paisagem
4 de Junho – Antena 1 Rádio (Programa “Os Dias de Futuro”) – Entrevista a Armindo
Jacinto e Joana Rodrigues sobre o Festival da Paisagem

Rádio & TV
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Fermeli, G., Meléndez, G., Calonge, A., Dermitzakis, M., Steininger, F., Koutsouveli, A.,
Neto de Carvalho, C., Rodrigues, J., D'Arpa, C. & Di Patti, C. 2011. Geoschools: innovative
teaching of geosciences in secondary schools and raising awareness on geoheritage in
the society. In: Fernández-Martinéz, E. y Castaño de Luis, R. (eds), Avances y retos en la
conservación del Património Geológico en España. Actas de la IX Reunión Nacional de la
Comisión de Património Geológico (Sociedad Geológica de España). Universidad de
León, 120-124.

Baucon, A., Neto de Carvalho, C., Felletti, F. & Muttoni, G. 2011. Scenari post-estinzione
rivelati dall'icnofauna triassica di Sauris (Carnia, Italia; Induano-Olenekiano). XI Giornata
di Paleontologia della Societá Paleontologica Italiana, Serpiano, Suiça.

Baucon, A., Neto de Carvalho, C., Felletti, F. & Muttoni, G. 2011. Le tracci fossili come
resorsa geoturistici: Dal Rinascimento ai giorni nostri. XI Giornata di Paleontologia della
Societá Paleontologica Italiana, Serpiano, Suiça.

Baucon, A., Neto de Carvalho, C., Belvedere, M., Furin, S., Felletti, F., Muttoni, G. & Mietto,
P. 2011. L'Ichnolagerstäte di Pramollo: morfologie individuali ed icnoassociazione
all'ochio del laserscanner. XI Giornata di Paleontologia della Societá Paleontologica
Italiana, Serpiano, Suiça.
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Baucon, A. – Paleobiologica – 600 million years in Art. Blurb, 78 pp.

Neto de Carvalho, C. & Rodrigues, J.C. – Naturtejo Geopark acts for a sustainable
environment. European Geoparks Magazine, 8, pp. 21.

Novo sitedo projecto LLP GEOschools: http://geoschools.geol.uoa.gr

Nova edição do mapa turístico do
Geopark Naturtejo

Folheto «Árvores Monumentais
do Geopark Naturtejo

Rota das Montanhas de Oleiros
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Novos folhetos Rota dos
Barrocais, Rota dos
Veados e Rota do Erges
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